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R$ 16 milhões 
são aplicados 
para embutir 
fiação em rua 

14 de julho

Com toda a parte de fios enterrada, 
redes estarão protegidas de enchentes

O projeto de embutimento 
de fios na obra de revitaliza-
ção da Rua 14 de Julho, cen-
tro de Campo Grande, está 
orçado em R$ 16 milhões. O 
valor corresponde a cerca de 
32,6% do total previsto na re-
qualificação da via, que rece-
berá investimento de R$ 49,2 
milhões, a serem pagos para 
a Engepar Engenharia e Par-
ticipações.

 A implantação da fiação 
subterrânea é uma das mu-
danças mais expressivas do 
projeto Reviva Campo Gran-
de e começou a ser feita na 
semana passada. A diminui-
ção no impacto da poluição 
visual não é a única vantagem 
prometida pela revisão do 
projeto elétrico do centro. O 
sistema é à prova de enchen-
tes e deve contribuir para mi-
nimizar oscilações de energia 
na região.

O embutimento dos cabos 
que alimentam iluminação 
pública, telecomunicação, 
semáforos e câmeras de segu-
rança foi iniciado na primei-
ra quadra da Rua 14 de Julho 
em obras, entre a Avenida 
Fernando Corrêa da Costa e 
a Rua 26 de Agosto. Os cabos 
ficarão dentro de dutos espe-

jones mário ciais, feitos de polietileno, e 
serão posicionados parcial-
mente sob pista de rolamento 
e calçadas.

O engenheiro eletricista 
responsável pelo projeto, Air-
ton Faria Vargas, detalha que 
a profundidade mínima das 
tubulações abaixo da via será 
de 80 centímetros, enquanto, 
sob as calçadas, a menor dis-
tância será de 60 cm. “Essas 
profundidades são padrões e 
utilizadas nos demais proje-
tos dessa natureza”, explica.

Vargas concorda que a 
eliminação do trançado de 
fios e do sem-fim de postes, 
muitos deles adornados por 
transformadores nada dis-
cretos, está à frente na lista 
de melhorias previstas pelo 
Reviva na principal rua do 
centro de Campo Grande. 
Porém, o engenheiro enume-
ra mais benefícios.

“Outra vantagem é a ga-
rantia de continuidade dos 
serviços de suprimento de 
energia, já que a rede subter-
rânea desliga menos que as 
aéreas”, assegura.

As chuvas torrenciais e as 
enchentes provocadas por 
elas também não preocu-
pam. Vargas garante que o 
projeto foi concebido para 
ser totalmente submersível.

“Os equipamentos foram 
especificados para suportar 
a condição de enchente. Os 
cabos suportam a presença 
contínua de água, mas foi 
previsto sistema de drena-
gem nas caixas que ligam es-
ses cabos”.

Toda a fiação e os postes 
atuais serão trocados pelos 
operários que trabalham nas 
obras do Reviva. O material 
será devolvido à Energisa, 
concessionária responsável 
pelo fornecimento de energia 
elétrica em Campo Grande.

Após o fim das obras, pre-
visto para dezembro do ano 
que vem, a fiação será subter-
rânea em todo o trecho da 14 
de Julho compreendido entre 
as Avenidas Fernando Cor-
rêa da Costa e Mato Grosso. 
Os cabos que cruzam a via 
mais importante do centro 
também serão embutidos.

sob a terra Visão isométrica 
do projeto

 Fonte: Reviva Campo Grande

Dutos sob a calçada, 
distância mínima de 
60 cm. Dutos sob 
pavimento, 80 cm.

ESPECIFICAÇÕES
Os cabos principais têm bito-
la de 95 mm² e 1.450 metros 
de comprimento. Na soma 
de toda a obra, aproximada-
mente 40 mil metros de fios 
serão utilizados. Os conduto-
res serão feitos em alumínio 
especial, mais baratos que 
cobre.

De acordo com o engenhei-
ro Airton Vargas, os dutos se-
rão protegidos por um invó-
lucro de concreto. Para evitar 
acidentes, uma fita com o 
alerta “Cuidado, rede elétri-
ca” será posicionada sobre a 
proteção.

Por sua vez, os transforma-
dores serão instalados em 
câmaras de concreto armado 
pré-moldado, que foram tes-
tadas em São Paulo (SP). Os 
responsáveis por operação 
e manutenção da rede elé-
trica poderão acessar estas 

Recapeamento da Bandeirantes custará R$ 9,5 milhões
corredor sudoeste

DUTOS. Instalação dos tubos teve início na semana passada

câmaras, que medem apro-
ximadamente 5 metros de 
comprimento, 3 metros de 
largura e 2,6 metros de pro-
fundidade.

As alterações propostas 
pelo projeto elétrico não são 
inéditas. Vargas afirma que 
há sistemas similares já em 
operação nas cidades de São 

Paulo, Rio de Janeiro, Curi-
tiba, Porto Alegre, Goiânia e 
Brasília, por exemplo.

“No exterior, os proje-
tos desse tipo são incontá-
veis. Para se ter uma ideia, 
na China não se constrói 
mais rede aérea em cida-
des de porte médio para  
cima”, cita. 

gerson oliveira

Seis meses após anunciar a 
divisão da obra de drenagem 
e recapeamento do corredor 
sudoeste, a Prefeitura de Cam-
po Grande finalmente abriu 
licitação para a intervenção 
na Avenida Bandeirantes. O 
primeiro de três lotes (lote 3)
teve a licitação aberta ontem 
e é para sinalização da via. Os 
outros dois lotes devem ter 
concorrência aberta ainda es-
ta semana e o valor total de to-
das as obras está previsto em 
R$ 9.537.967,04.

A prefeitura informou que, 
se não houver entraves bu-
rocráticos nos processos de 
licitação, o planejamento é de 
que a obra de recapeamento 
seja iniciada em outubro. Os 
serviços previstos pelos R$ 9,5 
milhões são de drenagem, re-
capeamento, calçada com pi-
so tátil e acessibilidade, além 
da sinalização viária.

A Avenida Bandeirantes 
tem extensão de aproxima-
damente 4,1 quilômetros, en-
tre o Terminal Bandeirantes 
e a Avenida Afonso Pena, e o 
certame aberto ontem tem 
valor total estimado de R$ 
775.051,37. 

Conforme a Secretaria de 

natalia yahn

ASFALTO. Revitalização do pavimento da avenida, já retalhado, é um pedido de anos; na mesma via, Exército instala drenagem até a Brilhante

gerson oliveira álvaro rezende

Infraestrutura e Serviços Pú-
blicos (Sisep), o edital das 
obras de drenagem e recapea-
mento (lote 1) e instalação de 
semáforos (lote 2) devem ser 
publicados até sexta-feira.

Sobre a concorrência aber-
ta ontem, é para contratação 
de empresa para execução 
da obra no corredor exclusi-
vo sudoeste, lote 3. A obra é 
do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC 2), do 
Ministério das Cidades, para 
implantação e melhoria de 
infraestrutura de transporte 
público coletivo, com sinali-
zação horizontal e vertical. 

O aviso de licitação foi pu-
blicado ontem no Diário Ofi-

cial do Município (Diogran-
de), com previsão de ter as 
propostas abertas no dia 24 
de agosto.

Em janeiro, após publi-
cação de reportagem – pelo 
Correio do Estado – sobre a 
lenta execução do convênio 
entre o Exército e a prefeitura 
para recapear 12,11 quilôme-
tros de vias do corredor sudo-
este do transporte coletivo, 
a administração municipal 
decidiu dividir a obra em três 
lotes e retirar o recapeamen-
to das avenidas Bandeirantes 
e Marechal Deodoro da res-
ponsabilidade da corporação.

Os militares mantiveram 
serviços na Travessa Guia Lo-

pes e na Rua Brilhante, mas o 
convênio de R$ 24 milhões foi 
reduzido para R$ 5 milhões e 
abriu-se caminho para aber-
tura de licitação para obras 
nas outras duas vias.

Atualmente, trecho sob res-
ponsabilidade do Exército  es-
tá com três frentes de trabalho 
na Brilhante, sendo uma de-
las na Avenida Bandeirantes  
(que está parcialmente inter-
ditada), entre as ruas Gabriel 
Cubel e Itália – que recebe 
instalação de drenagem. 

Para os comerciantes da re-
gião, o Exército informou que 
a obra iniciada há duas sema-
nas será concluída até o fim 
do mês. O local precisou ser 

fechado para o tráfego de ve-
ículos, ônibus e carros, que 
acabam desviando pela Rua 
Alexandre Fleming, onde há 
outra sinalização de obra no 
cruzamento com a Rua Her-
menegildo Pereira. 

Porém, ali, não há milita-
res atuando e o local está si-
nalizado pelo menos desde a 
última visita da reportagem, 
no dia 21 de julho. “Eles fe-
cham as ruas, travam todo 
o trânsito, abrem e fecham 
buraco. Mas tudo é devagar, 
demorado demais, confu-
so”, diz o serigrafista Lucas 
Gelvit, 21 anos, que trabalha 
na região e convive com o tu-
multo provocado pela obra.

Reajuste para 
cinco categorias 
de servidores 
é sancionado

capital

Reajuste para cinco cate-
gorias de servidores muni-
cipais foi sancionado pelo 
prefeito de Campo Grande, 
Marcos Trad (PSD), e publi-
cado no Diogrande ontem. 
Dentistas, engenheiros, ar-
quitetos, guardas munici-
pais e pessoal com Ensino 
Superior foram contempla-
dos. Médicos e professores 
já tiveram aumento aprova-
do anteriormente.

O reajuste linear foi de 
3,04% para a maior parte 
das categorias – as 22 do 
funcionalismo municipal já 
foram contempladas. Além 
desse índice, engenheiros e 
arquitetos obtiveram incor-
poração de 15% do abono, 
e profissionais de nível su-
perior, 20%. Guardas rece-
beram, além do aumento 
linear, 5% na bolsa-alimen-
tação. As mudanças come-
çam a valer de forma retro-
ativa a maio de 2018.

Os projetos de lei foram 
aprovados em 12 de julho e 
sancionados pelo prefeito.

izabela jornada

Veja sistema de fiação embutida da Rua 14 de Julho


